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O objetivo principal do livro é explo
rar como a psicologia e o conhecimen-

to dos processos psicológicos podem ser
utilizados para compreensão do fenômeno
do terrorismo. Horgan** apresenta os co-
nhecimentos psicológicos já consolidados
sobre o terrorismo, aponta os espaços va-
zios na exploração psicológica sobre o tema
e mostra a necessidade de uma abordagem
multidisciplinar para o seu estudo. O autor
propõe uma abordagem que considera o
terrorismo como um processo composto
de fases – envolver-se, manter-se envolvido
no terrorismo, participar de ações terroris-
tas e abandonar o terrorismo.

No capítulo 1 – O que é o terrorismoO que é o terrorismoO que é o terrorismoO que é o terrorismoO que é o terrorismo
–, Horgan analisa a dificuldade de elabo-
rar um conceito sobre terrorismo devido
à complexidade e às controvérsias e im-
precisões que envolvem o tema. Discute
aspectos como os objetivos, os resulta-
dos imediatos e o objetivo final da violên-
cia, a natureza das vítimas, os métodos
empregados, as atitudes e reações emo-
cionais diante do terrorismo e dos terro-

ristas, a per-
cepção da
“causa” ter-
rorista e das
ações terro-
ristas propri-
amente ditas,
as formas
para identifi-
car as ações
terroristas
em compa-
ração com a
guerra convencional, com     a guerra psicoló-
gica ou outras formas de violência. O autor
ressalta que, em uma perspectiva psicológi-
ca, a dimensão política do comportamento
terrorista talvez seja a característica mais sig-
nificativa para diferenciá-lo de outras ações
violentas. O medo, a incerteza e as reações
geradas na população são respostas emoci-
onais que se traduzem em ação eficaz de
comunicação e expandem sua influência, o
que mostra a importância do estudo nessa
área para quem se propõe a estudar o ter-
rorismo e a conduta terrorista.
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No capítulo 2 – Compreendendo oCompreendendo oCompreendendo oCompreendendo oCompreendendo o
TTTTTerererererrrrrrorismoorismoorismoorismoorismo –, Horgan enfatiza que é pre-
ciso ultrapassar a questão da definição (falta
de) e da visão focada em determinadas
características do ato em si – modus
operandi, escala de destruição e danos
materiais, por exemplo – e refletir sobre a
heterogeneidade que envolve o fenôme-
no: diversidade de propósitos e motivos,
tamanho, estrutura organizativa, táticas,
seleção de alvos, capacidade, recursos,
ideologia, composição nacional, base cul-
tural e tantos outros.

O autor aborda a importância dos estu-
dos na área da psicologia do terrorismo,
especialmente para compreender o por-
quê de alguém se tornar terrorista e le-
vanta alguns pontos que precisariam ser
aprofundados: o contexto sociopolítico
que origina, sustenta, dirige e controla a
conduta terrorista; o levantamento do per-
fil pessoal do terrorista e dos líderes; a
natureza de seu processo de grupo: como
se processam a coesão psicológica, a so-
lidariedade mútua, a confiança dos mem-
bros e a fé em suas convicções, como se
estabelecem seus rituais, entre outros. Ao
tratar dos métodos e das fontes mais ade-
quados para o estudo psicológico, o au-
tor discute a questão da importância     de
se obter dados fidedignos, uma vez que
informações primárias e privadas com ter-
roristas encarcerados ou com pessoas que
sejam ou tenham sido membros de uma
organização terrorista são, obviamente,
difíceis de conseguir. As fontes de infor-
mação costumam serem indiretas ou se-
cundárias,,,,, como parentes, amigos, anti-
gos colegas, inimigos, diários, biografias
e livros de memórias, o que diminui sua
fidedignidade. Os “comunicados terroris-
tas” emitidos para reivindicar a responsa-
bilidade por um atentado concreto tam-
bém são considerados pelo autor como

fontes úteis de informação e necessitam
de estudo especializado.

Embora o autor assevere que o estudo de
campo, além do perigo, traz restrições
morais, éticas e legais e que, além disso,
as organizações terroristas são clandesti-
nas e protegem seus segredos, relata al-
gumas experiências em que entrevistas
com terroristas foram feitas com bons re-
sultados.

No capítulo 3 – Enfoques individuais Enfoques individuais Enfoques individuais Enfoques individuais Enfoques individuais –,
Horgan analisa que se os estudos tiverem
como foco o resultado do atentado –
quantidade de destruição e sofrimento
humano – corre-se o risco de entender a
conduta do terrorista como um compor-
tamento totalmente anormal ou relaciona-
do a alguma psicopatologia. Argumenta
que, embora ainda hoje se busque a defi-
nição de uma “personalidade terrorista”,
de uma anormalidade característica ou da
predominância de determinados traços de
personalidade no terrorista, os estudos
realizados por psicólogos, dentro de um
enfoque individualista, especialmente nas
décadas de 1970 e 1980 e após os aten-
tados de 11 de setembro, são considera-
dos incipientes e não admitem generaliza-
ção ou predição. O autor apresenta abor-
dagens e estudos que procuraram definir
um perfil psicológico do terrorista e rela-
cionar o terrorismo a psicopatias, a influ-
ências psicodinâmicas, a fatores psicoló-
gicos, sociais e biológicos e aos fenôme-
nos da frustração-agressão, do narcisismo
e do narcisismo-agressão, mas discute al-
gumas incoerências, incompletudes ou in-
consistências nas conclusões, especial-
mente pelo pequeno número de casos
estudado. Destaca, ainda, a ausência de
estudos psicológicos da área que abor-
dem o tema sob diferentes perspectivas e
níveis, a carência de investigações psico-
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lógicas aplicadas a terroristas e a existência
de problemas conceituais e metodológicos,
considerados obstáculos complexos que li-
mitam os pesquisadores e suas pesquisas e
que talvez possam ser considerados a prin-
cipal causa dos poucos avanços nas investi-
gações realizadas. Horgan aborda a falta de
provas da anormalidade do terrorista e
enfatiza que ao ser confrontado com com-
portamentos incomuns e extremos, a exem-
plo de atitudes vindas de terroristas, fica di-
fícil reconhecer que o que está à vista é o
resultado de uma vasta série de atividades e
sucessos, todos correlacionados, mas que
somente a posteriori ganharam sentido. Um
estudo psicológico sobre o tema precisa
considerar aspectos históricos e biográficos,
o contexto, as diferenças culturais e, princi-
palmente, assumir que a heterogeneidade é
o fator emergente que predomina em todos
os grupos terroristas. Horgan finaliza afir-
mando que as teorias que definem o terro-
rista como possuidor de uma “anormalida-
de” persistem até hoje, o que prejudica bas-
tante a abordagem psicológica do terroris-
mo e a compreensão do motivo de alguém
se tornar terrorista.

No capítulo 4 – Converter-se emConverter-se emConverter-se emConverter-se emConverter-se em
terroristaterroristaterroristaterroristaterrorista –, o autor assegura que bus-
car compreender os processos psicoló-
gicos que levam uma pessoa a tornar-se
terrorista e entender o processo de “ini-
ciação” da pessoa que se envolve com a
prática terrorista possibilitariam identificar
os pontos de intervenção mais óbvios para
as iniciativas antiterroristas e de preven-
ção da violência política. Além disso, essa
abordagem, que guarda semelhanças com
o estudo da criminologia, tornaria possí-
vel extrair um significado das teorias psi-
cológicas sem depender de definições do
fenômeno ou do perfil do terrorista. O
autor tece algumas considerações sobre
os fatores que levariam ao surgimento do

terrorismo, mas afirma que as ações ter-
roristas se mantêm por motivos, às vezes,
muito diferentes daqueles que as inicia-
ram. Outra questão abordada em relação
às causas é que elas diferem bastante quan-
do a pergunta é “por que alguém se torna
terrorista?” e quando a pergunta se refere
ao “como”. Para o autor, embora os
enfoques individuais não sejam produti-
vos para definir perfis ou caracterizar uma
“personalidade terrorista”, podem ser um
caminho interessante para investigar por
que alguém se envolveu com um grupo
terrorista e identificar alguns fatores pes-
soais, situacionais e culturais que podem
levar a avanços nos estudos.

Por meio de entrevistas com terroristas
encarcerados, verificou-se que muitos jus-
tificam seu envolvimento com o terroris-
mo como uma reação defensiva inevitá-
vel, fazendo referência a uma sensação de
legitimidade em relação às ações do gru-
po ou da comunidade vítima da injustiça.
Não se sabe se esta resposta se deriva de
uma percepção pessoal ou de uma “ver-
dade” aprendida no curso da militância.
Nas entrevistas, dois fatores vistos como
atrativos foram a “identificação” – sensa-
ção de pertencer a um determinado gru-
po com métodos e motivações que o di-
ferenciam – e as vantagens percebidas em
sua relação com a comunidade que asse-
gura representar: apoio, status e admira-
ção, por exemplo.

Horgan, com os dados obtidos em entre-
vistas, analisa o processo de iniciação –
caracterizado pela progressão em relação
às tarefas a que o recruta vai sendo sub-
metido e aprovado –, o de socialização e
implicação gradual – que possibilita o al-
cance de postos de mais prestígio e influ-
ência – e o de recrutamento e investiga-
ção de antecedentes sob o ponto de vista
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da segurança interna e dos conhecimen-
tos, das atitudes e das habilidades neces-
sárias. Ele volta novamente à pergunta de
por que alguns indivíduos saem da condi-
ção de simpatizantes do movimento e pas-
sam a ser realmente membros ativos do
grupo e novamente responde que não há
dados que confirmem a existência de tra-
ços especiais de personalidade ou de anor-
malidade. No entanto, levanta como hi-
pótese que fatores como experiências com
o conflito, contexto da comunidade e per-
cepção de sua importância, natureza e grau
de socialização, sentimento de insatisfa-
ção ou desilusão, oportunidade de conta-
to com o movimento ou com os grupos
terroristas poderiam ser considerados fa-
tores potenciais de risco e prováveis
“indutores de predisposição”.

No capítulo 5 – Ser TSer TSer TSer TSer Terererererrrrrroristaoristaoristaoristaorista –, Horgan
argumenta que é muito difícil distinguir
entre os processos de “tornar-se terro-
rista” e o de “ser terrorista’’ pois, embo-
ra apenas o segundo esteja associado à
atuação em ações terroristas concretas,
no contexto do terrorismo a noção de
pertencer, estar associado, afiliado ou dar
apoio ou ajuda ao grupo já é bastante sig-
nificativa. O autor trata a ação terrorista
ou o “incidente” terrorista como uma ati-
vidade bastante complexa, planejada e or-
ganizada, onde um determinado número
de pessoas assume funções e papéis dis-
tintos. O autor, recorrendo a conceitos da
literatura criminológica, analisa as diferen-
tes fases da ação terrorista: (1) decisão e
busca – seleção do alvo concreto e iden-
tificação dos meios para realizar o atenta-
do; (2) preparação ou atividade pré-ter-
rorista; (3) execução do atentado; e (4)
atividades posteriores (fuga ou suicídio e
destruição das provas) e análise estratégica.
Horgan aborda os aspectos logísticos, fi-
nanceiros e de Inteligência, destacando as

questões de seleção, preparação e trei-
namento especial do pessoal envolvido no
atentado. Aborda o processo de influên-
cia do grupo e da organização sobre os
membros para intensificar a militância e
levá-los a participar de ações terroristas.
Nesta perspectiva, ao considerar o terro-
rismo como um processo de grupo, mais
uma vez, mostra a importância de analisar
os processos psicológicos que incidem
sobre o indivíduo quando ele a) une-se a
um grupo terrorista; b) mantém-se filiado
ao longo do tempo; c) executa ações ter-
roristas concretas; e d) decide abandonar
a militância. Discorre sobre os principais
processos psicológicos e sociais envolvi-
dos na manutenção da motivação, da con-
formidade, da obediência, da solidarieda-
de e do compromisso inquestionável aos
ideais grupais: afiliação, obediência à au-
toridade, disciplina, desenvolvimento de
uma linguagem especial, desumanização
do inimigo, justificativa para os atos,
“rotinização”, “desindividualização” e res-
trição social. Ressalta que conhecer a in-
fluência desses processos psicológicos
ajudaria a entender de que forma se dá a
ultrapassagem da barreira entre ser sim-
pático à causa terrorista (mais ligada a ques-
tões pessoais e a valores e, portanto, difí-
ceis de identificar e mudar) e atuar direta-
mente em ações terroristas. Sugere que
usar este conhecimento nos interrogató-
rios de terroristas pode contribuir para
avaliar melhor a pessoa, reconhecer os
perigos potenciais a que estão sujeitos e
interferir para minimizar seus efeitos.

No capítulo 6 – Abandonar o terro-Abandonar o terro-Abandonar o terro-Abandonar o terro-Abandonar o terro-
rismorismorismorismorismo –, o autor aborda a questão de por
que e como alguém abandona o terroris-
mo – voluntária ou involuntariamente – e
destaca que “abandonar” o terrorismo
significa abandonar todas as normas soci-
ais, valores, atitudes e aspirações com-
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partilhadas durante a militância em um gru-
po terrorista. Afirma que é o mesmo pro-
cesso que ocorre quando um indivíduo
se envolve com o terrorismo e precisa
passar para a clandestinidade e abando-
nar a vida social, os valores, as atitudes e
as aspirações cultivadas anteriormente.

Analisa ainda que, embora os ideais, os
valores do grupo, a obediência, a confor-
midade e a restrição social sejam proces-
sos importantes para a manutenção do in-
divíduo no grupo terrorista, sendo, mui-
tas vezes, responsáveis pela participação
direta na ação terrorista, esses processos
são justamente os que podem levar a um
desgaste e a suscitar o desejo de abando-
nar tudo, de recuperar coisas perdidas. O
desencanto com a experiência vivida aten-
de tanto a situação de envolver-se quanto
a de abandonar o terrorismo.

Horgan afirma que as pressões psicológi-
cas que seguem o ex-terrorista são tão in-
tensas que muitos acabam por entregar-se
às autoridades, denotando o desejo de
começar uma nova vida. Mas, obviamente,
a reinserção de terroristas na sociedade é
um ponto bastante delicado e muitos aca-
bam se envolvendo em outros tipos de ati-
vidade criminosa. De qualquer forma, o
autor salienta que o tema é complexo, pou-
co estudado e a maioria dos dados exis-
tentes provêem de fontes autobiográficas.

No capítulo 7 – Análise, integração eAnálise, integração eAnálise, integração eAnálise, integração eAnálise, integração e
respostarespostarespostarespostaresposta –, Horgan retoma pontos abor-
dados anteriormente, que revelam o fra-
casso das análises psicológicas desenvolvi-
da até hoje, em especial: (1) a definição de
um perfil psicológico do terrorista, que
surge como uma tentativa atrativa e plausí-
vel, mas mostra-se simplista e inócua, con-
siderando a complexidade e a
heterogeneidade do fenômeno; e (2) a falta
de identificação de condutas associadas a

todas as fases do processo do terrorismo.
Reitera que os avanços nos estudos psico-
lógicos são insignificantes, que estão volta-
dos para pontos que em nada contribuem
para a solução do problema e que, muitas
vezes, trazem resultados equivocados.

Outra questão que o autor destaca neste
capítulo é a necessidade de abandonar a
questão da definição – o que é terrorismo
– e dirigir os esforços para compreender
como as ações terroristas influenciam e al-
teram o panorama político. O autor assina-
la que os governos tendem a colocar nas
forças de segurança a responsabilidade do
combate e da solução para o terrorismo,
mas a luta antiterrorista deveria voltar-se para
ações de compreensão do fenômeno, vi-
sando à prevenção. Nesta perspectiva, a
primeira ação deveria ser buscar entender
o terrorismo como um processo compos-
to de fases – envolver-se, manter-se envol-
vido, participar de ações terroristas e aban-
donar o terrorismo –, o que demandaria
uma ênfase no estudo dos processos psi-
cológicos envolvidos em cada fase.

Horgan discute a dificuldade de conciliar
interesses e motivações de pesquisado-
res acadêmicos com as percepções da
área de Inteligência em relação ao fenô-
meno do terrorismo e, principalmente, a
dificuldade de desenvolver um sistema
para troca de informações entre essas
entidades. A ausência de uma relação de
confiança e o fato do tema envolver a se-
gurança nacional são fatores que
maximizam a falta de cooperação e difi-
cultam a concepção de uma estratégia
coerente e prática para prevenir futuros
ataques ou minimizar seus efeitos.

Apesar de todas as dificuldades apontadas,
o autor salienta a necessidade de aprofundar
os estudos psicológicos sobre o processo
do terrorismo, em suas diversas fases.
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